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1. INTRODUÇÃO 

 
O presente trabalho versa sobre o processo desenvolvimental das vogais 

frontais baixas /æ/ e /Ɛ/ do inglês americano por aprendizes brasileiros de inglês 
como segunda língua (L2), na perspectiva da Teoria dos Sistemas Dinâmicos 
Complexos (Larsen-freeman, 1997; De Bot, Lowie e Verspoor, 2007; Verspoor, De 
Bot e Lowie, 2011; De Bot, 2017). A desestabilização do sistema foi principalmente 
mediada por sessões de instrução explícita e de treinamento articulatório mediados 
por ferramenta ultrassonográfica. 

No que compete o aprendizado da Língua Inglesa (LI) como L2, aprendizes 
brasileiros costumam apresentar dificuldades no processo desenvolvimental do 
sistema vocálico da LI, principalmente quando há contrastes vocálicos entre vogais 
em que uma é existente e a outra inexistente no inventário fonológico do Português 

Brasileiro (PB), como em [Ɛ, æ], [i:, I] e [u:, ප] (Nobre-Oliveira, 2007; Lima Jr., 2012; 

Lemes, 2021).  
O papel que a instrução explícita desempenha na produção e percepção das 

vogais da LI por falantes nativos do português brasileiro tem sido abordado, nas 
últimas décadas, em estudos baseados em diversos pressupostos teóricos (Nobre-
oliveira, 2003; Alves, 2004; Rauber, 2006; Ramires, 2016; Lemes, 2021), 
apresentando resultados promissores para a área de aquisição. A utilização da 
ultrassonografia é ainda incipiente nos estudos voltados para aquisição de L2, mas 
tem se demonstrado promissora para a otimização dos ganhos de aprendizagem 
propiciados pela instrução explícita (Ferreira-Gonçalves, Pereira e Lemes, 2019; 
Lemes, 2021; Silva-Garcia, 2022). 

 
2. METODOLOGIA 

 
A metodologia aplicada neste estudo tem base em Ferreira-Gonçalves, 

Pereira e Lemes (2019), Lemes (2021), Silva-Garcia (2022) e nos estudos 
longitudinais que consideram a TSDC aplicada ao ensino de L2.  

A pesquisa tomou por base os valores acústicos de F1, F2 e duração absoluta, 
relativos às vogais /æ/ e /Ɛ/, extraídos de doze coletas de dados longitudinais de 
produções orais de quatro informantes de semestres iniciais do curso de Letras 
Português e Inglês da Universidade Federal de Pelotas. As informantes produziram 
os sons-alvo, em itens lexicais de inglês e de português, conforme disposto na 
Figura 1, a partir de estímulos visuais (apresentação de imagens). As coletas 
ocorreram em três momentos distintos: i) coletas iniciais, ii) coletas de instrução 
explícita/treinamento articulatório e iii) coletas finais. 

 



 

 

 
Figura 1 – Itens lexicais da língua inglesa e de língua portuguesa utilizados nas 

coletas longitudinais 
 
Para aprimorar a produção das vogais [ε] e [æ], foram realizadas 6 sessões 

semanais de instrução explícita e de treinamento articulatório com ultrassonografia, 
utilizando aparelhos portáteis Chison Eco1-Vet. Cada sessão durou cerca de 45 
minutos, com no máximo duas informantes para garantir maior atenção individual.  

O trabalho foi conduzido por análises estatísticas descritivas e inferenciais, de 
acordo com a literatura da área (Verspoor, De Bot e Lowie, 2011; Schereschewsky, 
2021), utilizando gráficos desenvolvimentais, gráficos de linhas de tendência, 
gráficos de mínimo e máximo, e change-points (Taylor, 2000) – a fim de avaliar a 
significância dos resultados. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao longo de doze coletas, destacou-se o impacto da instrução explícita e do 
treinamento articulatório na produção das vogais /æ/ e /Ɛ/, revelando tendências de 
variabilidade e estabilização ao longo do tempo, conforme pode ser visualizado na 
Figura 2, constituída por gráficos desenvolvimentais e de linha de tendência das 
médias de F1 e F2 das produções dos sons-alvo da língua inglesa. As linhas de 
tendência são traçadas de forma a representar graficamente os dados longitudinais 
e examiná-los de forma mais suave (Smoothed), proporcionando uma visão mais 
ampla e generalizada dos dados (Verspoor, De Bot e Lowie, 2011). 
  



 

 

 
 

 
Figura 2 - Gráficos desenvolvimentais e de linhas de tendência dos valores 

médios de F1 e F2 (Hz) da vogal [æ] das informantes no decorrer das 12 coletas 
longitudinais em relação aos valores médios da produção da nativa de IA 
 
Os resultados demonstraram que as informantes S2, S3 e S4 apresentaram 

um melhor desempenho na distinção entre as vogais alvo da pesquisa, 
demonstrando mudanças expressivas nos valores dos formantes, principalmente 
em F1, com elevação dos valores durante o período de instrução explícita e de 
treinamento articulatório. Já S1 apresentou elevação dos valores de F1, o que 
evidencia um abaixamento da vogal, ao final do processo, contudo não suficiente 
para demonstrar mudança.  

Um possível fator é o fato da informante S1 não apresentar expressiva 
variabilidade durante o processo, enquanto as demais demonstraram um aumento 
da variabilidade dos valores, principalmente no período das coletas de instrução 
explícita e de treinamento articulatório. 

Desta forma sugere-se que as intervenções metodológicas impactaram 
positivamente na capacidade das informantes de produzir as vogais /æ/ e /Ɛ/, 
indicando potenciais mudanças em seus sistemas fonético-fonológicos. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com base nos resultados apresentados, os testes estatísticos descritivos 

revelaram a desestabilização do sistema, mediada pelas sessões de instrução e de 
treinamento articulatório, por meio da ferramenta ultrassonográfica, o que indicia 
resultados mais promissores. Houve momentos de instabilidade, especialmente em 
relação aos valores de F1, principalmente com a vogal [æ], com a presença de 
mudanças de fase – com o aumento das médias de F1 – que se mantiveram até as 
coletas finais. A qualidade vocálica de [æ], ao ser produzida pelas informantes, 
assemelha-se, assim, a da vogal realizada pela nativa de IA, ainda que diferenças 
duracionais tenham permanecido. 
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